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A literatura não menciona o empre-
go de adubos orgânicos na cultura

do feijão-vagem. Refere-se apenas à
adubação mineral, levando em conside-
ração os teores de fósforo e potássio
existentes no solo. As recomendações
de fertilização da cultura se baseiam em
indicações para o feijão-comum
(Viggiano, 1990). Entretanto, o feijão-
vagem difere do feijão-comum quanto
ao porte, área foliar, altura, ciclo, hábi-
to de crescimento e produtividade, prin-
cipalmente, nas cultivares de crescimen-
to indeterminado.
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RESUMO
Com o objetivo de avaliar doses e fontes de matéria orgânica na

cultura do feijão-vagem, cultivar Macarrão Trepador, instalou-se um
experimento em condições de campo no período de julho a novem-
bro de 1998, no Centro de Ciências Agrárias da Universidade Fede-
ral da Paraíba. O delineamento experimental empregado foi blocos
casualizados, em esquema fatorial 4 x 5, compreendendo quatro fon-
tes de matéria orgânica (esterco de galinha, esterco bovino, esterco
caprino e húmus de minhoca) e cinco doses, sendo 0; 5; 10; 15 e 20
t/ha de esterco de galinha; e, 0; 10; 20; 30 e 40 t/ha de esterco bovi-
no, caprino e húmus de minhoca, em quatro repetições. Utilizaram-
se parcelas com 20 plantas, espaçadas de 1,00 x 0,50 m. Os resulta-
dos indicaram que o comprimento de vagens aumentou linearmente
com as doses de estercos de galinha, de bovino e de caprino. O peso
médio de vagens foi influenciado apenas pelo esterco de galinha. O
húmus de minhoca não exerceu efeito sobre a característica e a pro-
dutividade de vagens. O esterco de galinha na dose de 13,0 t/ha pro-
porcionou rendimento máximo de vagens (26,3 t/ha), o esterco bo-
vino na dose de 24,0 t/ha produziu 30,3 t/ha e o esterco caprino, na
dose de 16,6 t/ha, produziu 23,0 t/ha. A análise econômica indicou a
dose de 11 t/ha de esterco de galinha e de 23,0 t/ha de esterco bovi-
no, como as mais viáveis economicamente para adubação orgânica
no feijão-vagem, resultando num rendimento estimado de 11,3 e 21,2
t/ha de vagens e uma receita prevista de 8.000 e 21.000 kg/ha de
vagens, respectivamente. Para o esterco caprino, 20 t/ha apresentou
saldo um pouco superior à sua ausência, enquanto 10 t/ha de húmus
de minhoca revelou saldo de R$ 2.336,00/ha, porém, inferior à sua
ausência. Conclui-se, pois, que nas condições em que foi realizada a
presente pesquisa, não é vantajoso o emprego do esterco caprino e
do húmus de minhoca como fontes de matéria orgânica para progra-
mas de produção de vagens em feijão-vagem.

Palavras-chaves: Phaseolus vulgaris L, vagem, adubação
orgânica, rendimento.

ABSTRACT
Characteristics and yield of snap-bean pod in function of

sources and levels of organic matter.

With the objective of evaluating levels and sources of organic
matter in the culture of the snap-bean, Macarrão Trepador cultivar,
an experiment in field conditions was setted in the period from July
to November 1998, in the Federal University of Paraíba, Brazil. The
experimental design was of randomized blocks, in factorial scheme
4 x 5, with four sources of organic matter (chicken manure, bovine
manure, goat manure and earthworm compost) and five levels (0, 5,
10, 15 and 20 t/ha of chicken manure and, 0, 10, 20, 30 and 40 t/ha
of bovine manure, goat manure and earthworm compost), in four
replications. Plots were of 20 plants, space 1.00 x 0.50 m. The results
indicated that the length of beans increased linearly with the levels
of chicken, bovine and goat manure. The average weight of pods
was just influenced by chicken manure. The earthworm compost
didn’t exercise effect on the characteristics and the productivity of
pods. The use of 13.0 t/ha of chicken manure provided maximum
yield of pods (26.3 t/ha), the bovine manure in the level of 24.0 t/ha
produced 30.3 t/ha and the goat manure in the level of 16.6 t/ha
produced 23.0 t/ha. The economical analysis indicated the use of 11
t/ha of chicken manure and 23 t/ha of bovine manure the most viable
sources of organic fertilization in snap-bean, by resulting in a
productivity of 11.3 and 21.2 t/ha of pods and a foreseen yield of 8
and 21 t/ha of pods, respectively. For the goat manure, the use of 20
t/ha revealed to be a little superior compared to its absence, while 10
t/ha of earthworm compost showed a balance of R$ 2.336.00/ha, but
inferior to its absence. In the conditions of the present research, the
use of goat manure and earthworm compost as organic matter sources
is not advantageous for programs of snap bean pods production.

Keywords: Phaseolus vulgaris L, pod, organic fertilization, yield.
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É indiscutível a importância e a ne-
cessidade de adubos orgânicos em hor-
taliças (Kimoto, 1993), tanto na produ-
tividade como na qualidade dos produ-
tos obtidos, especialmente em solos com
baixo teor de matéria orgânica, sendo
considerados agentes condicionadores
do solo, por melhorar as condições de
cultivo, através da retenção de água e
aumento da disponibilidade de nutrien-
tes em forma assimilável pelas raízes.
(Filgueira, 1982; Ingue, 1984).

Quantidades adequadas de esterco
de boa qualidade podem suprir as ne-

cessidades das plantas em
macronutrientes, sendo o potássio, o ele-
mento cujo teor atinge valores mais ele-
vados no solo pelo uso contínuo. O teor
desses elementos depende, entretanto,
da qualidade e da quantidade de ester-
co, bem como do tipo de solo (Lund &
Doss, 1980). O esterco de galinha pode
suprir parcial ou integralmente as exi-
gências nutricionais do tomateiro, resul-
tando em maiores rendimentos e quali-
dade de frutos (Silva Júnior & Vizzoto,
1990). O esterco bovino desempenha
papel importante no aumento da produ-
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tividade em diversas hortaliças
(Filgueira, 1982; Camargo, 1984; Silva
et al., 1989; Seno, 1995; Espínola,
1998). O esterco caprino, apresenta fer-
mentação mais rápida do que o esterco
de galinha e bovino, podendo ser utili-
zado com sucesso na agricultura após
um menor período de decomposição
(Tibau, 1993); Em algumas hortaliças
tem desempenhado papel importante na
elevação da produtividade (Leal & Sou-
za, 1992; Ferreira et al., 1993). O
vermicomposto contém nutrientes es-
senciais às plantas numa forma mais
disponível, especialmente o nitrogênio
(Hara, 1989), sendo que seu emprego
tem proporcionado resultados
satisfatórios, na elevação da produtivi-
dade de alface e de cenoura (Ricci et al.,
1993; Espínola, 1998).

Devido à carência de informações
sobre o emprego de matéria orgânica na
cultura do feijão-vagem, foi realizado o
presente trabalho que objetivou avaliar
fontes e doses de matéria orgânica sobre
característica e rendimento de vagens.

MATERIAL E MÉTODOS

Foi instalado um experimento em
Latossolo Vermelho-Amarelo, no Cen-
tro de Ciências Agrárias da Universida-
de Federal da Paraíba no município de
Areia (PB), entre julho a novembro de
1998. Utilizou-se o delineamento expe-
rimental de blocos casualizados em es-
quema fatorial 5 x 4, constituídos de
quatro fontes de matéria orgânica (es-
terco de galinha, húmus de minhoca,
esterco bovino e esterco caprino) e cin-
co doses, sendo 0, 5, 10, 15 e 20 t/ha de
esterco de galinha; e 0, 10, 20, 30 e 40 t/
ha de húmus de minhoca, de esterco
bovino e de esterco caprino com quatro
repetições.

A análise química do solo indicou
as seguinte características: pH = 6,10;
P = 92 mg/dm3; K = 105 mg/dm3; Ca+2

= 3,10 cmol/dm3; Mg+2 = 1,30 cmol/dm3

e matéria orgânica = 9,88 g/dm3. A ca-
racterização química das fontes de ma-
téria orgânica apresentou os resultados:
húmus de minhoca (P = 5,10 g/kg; K =
3,31 g/kg; N = 4,05 g/kg; matéria orgâ-
nica = 103,3 g/dm3 e relação C/N = 21/
1), esterco de galinha (P = 6,97 g/kg; K
= 14,36 g/kg; N = 11,5 g/kg; matéria

orgânica = 265,20 g/dm3 e relação C/N
= 13/1), esterco bovino (P = 5,2 g/kg; K
= 4,90 g/kg; N = 8,82 g/kg; matéria or-
gânica = 112,07 g/dm3 e relação C/N =
14/1) e esterco caprino (P = 7,2 g/kg; K
= 8,46 g/kg; N = 7,1; matéria orgânica
= 124,02 g/dm3 e relação C/N = 10/1).

O solo foi preparado mediante
aração, gradagem, levantamento de
leirões e abertura de covas de plantio.
A adubação constou apenas do forneci-
mento das fontes e doses de matéria or-
gânica 15 dias antes da semeadura. As
parcelas constaram de 20 plantas, espa-
çadas de 1,00 m entre fileiras e 0,50 m
entre plantas, todas consideradas úteis.

Na semeadura, utilizaram-se quatro
sementes por cova da cultivar Macar-
rão Trepador, a partir de sementes co-
merciais. Aos 15 dias realizou-se o des-
baste, deixando-se uma planta por cova,
e a prática de tutoramento pelo sistema
de varas cruzadas.

Procurou-se manter as plantas sem-
pre no limpo, por meio de capinas, com
auxílio de enxadas para evitar concor-
rência com plantas daninhas. Foram
efetuadas irrigações pelo método de as-
persão, no período de ausência de pre-
cipitação. Realizou-se controle
fitossanitário, por meio da aplicação de
Benomyl para controlar mancha de al-
ternaria (Alternaria alternata) ferrugem
(Uromyces appendiculatus) e mancha
angular (Phaeoisariopsis griseola).

O plantio foi realizado no início de
julho. As colheitas, em número de cin-
co, foram efetuadas semanalmente a par-
tir de 50 dias do plantio. A característica
da vagem foi avaliada pelo comprimen-
to e peso médio de vagem, enquanto a
produtividade foi obtida pelo somatório
da produção das colheitas e transforma-
da em toneladas de vagens/ha.

Os dados obtidos foram submetidos
à análise de variância e de regressão
polinomial, utilizando-se o programa de
computação SAEG (1997).

A partir das equações de segundo
grau ajustadas, calculou-se a dose de
esterco de galinha e de bovino que pro-
porcionou produtividade máxima eco-
nômica. Entretanto, a fim de atenuar os
problemas de variação cambial, para as
fontes de matéria orgânica que permiti-
ram o cálculo da dose mais econômica,
trabalhou-se com uma relação de troca

ao invés de moeda corrente, igualando-
se a derivada segunda às relações entre
preços do produto e do insumo (Raij,
1991; Natale et al., 1996), vigentes em
Areia-PB, em 1998, buscando-se assim
dados mais estáveis. Neste estudo, os
valores utilizados para as variáveis va-
gens e matéria orgânica, foram: R$
400,00/t de vagens, R$ 30,00/t de ester-
co bovino e caprino e R$ 120,0/t de es-
terco de galinha e húmus de minhoca.
Dessa maneira, a ‘moeda’ utilizada nos
cálculos da dose econômica de esterco
de galinha e de bovino, foi a própria
vagem. A relação de equivalência entre
a tonelada de esterco bovino e a tonela-
da de vagens foi igual a 0,075 e entre a
tonelada de esterco de galinha e a tone-
lada de vagens foi igual a 0,3; ressal-
tando porém que o preço da tonelada da
vagem correspondeu ao utilizado pelo
produtor e, que essa relação de preços
pode variar a cada ano, conforme a de-
manda e oferta.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A característica comprimento de
vagem foi influenciada pelo esterco de
galinha, bovino e caprino, enquanto a
característica peso médio de vagem,
pelo esterco de galinha.

O comprimento da vagem aumen-
tou linearmente com as doses de ester-
co de galinha, de bovino e de caprino
(Figuras 1 e 2).

A resposta do esterco de galinha para
o peso médio de vagem, foi de natureza
quadrática (Figura 3). A derivada da
equação de regressão revelou a dose de
10 t/ha de esterco de galinha, como a
responsável pelo menor peso médio das
vagens no feijão-vagem (9,52 g). Em
tomateiro, Salek et al. (1981) verifica-
ram elevação no peso médio de frutos
empregando o esterco de galinha como
fonte de matéria orgânica.

Com exceção do húmus de minhoca,
todas as fontes de matéria orgânica influen-
ciaram significativamente o rendimento de
vagens nos tratamentos avaliados.

O esterco de galinha apresentou efei-
to quadrático sobre o rendimento de
vagens (Figura 4), com ponto de máxi-
mo em 13,0 t/ha, responsável pela pro-
dutividade de 26,3 t/ha. Em outras hor-
taliças, vários trabalhos têm mostrado
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elevação do rendimento em função da
aplicação de esterco de galinha. No to-
mateiro, Salek et al. (1981) e Ferreira
et al. (1993), no alho, Seno et al. (1996),
e na cenoura, Souza (1990), obtiveram
elevação no rendimento empregando
doses variáveis de esterco de galinha.
No feijão-vagem, Alves (1999), obteve
elevado rendimento de sementes com 20
t/ha de esterco de galinha.

A resposta do esterco bovino sobre
o rendimento de vagens foi de natureza
quadrática (Figura 5). Pela estimativa da
equação da regressão, calculou-se a dose
de 24,0 t/ha, como a responsável pelo
máximo rendimento de vagens (30,3 t/
ha). Há consenso entre diversos autores
da eficiência do esterco bovino em ele-
var a produção de hortaliças, Em alho,
por exemplo, Seno et al. (1995), bem
como no tomateiro, conforme
Nakagawa & Conceição (1977), houve
aumento na produção dessas hortaliças
quando utilizou-se o esterco bovino
como fonte de matéria orgânica. Alves
(1999), verificou rendimento máximo de
sementes com 29 t/ha de esterco bovi-
no. Com relação ao emprego do esterco
caprino, a exemplo do esterco de gali-
nha e esterco bovino, os dados ajusta-
ram-se ao modelo quadrático (Figura 6).
A dose de 17,0 t/ha de esterco caprino,
foi responsável pelo rendimento máxi-
mo de vagens (23,0 t/ha). Elevação na
produtividade do tomateiro e da alface,
com o emprego de esterco caprino como
fonte de matéria orgânica, foi retratada
de forma positiva por Ferreira et al.
(1993) e por Leal & Souza (1992), res-
pectivamente, com o emprego de 20 t/
ha de esterco caprino. Não obstante, ele-
vação no rendimento de sementes no
feijão-vagem empregando o esterco
caprino como fonte de matéria orgâni-
ca, foi verificado por Alves (1999).

A correlação significativa positiva
entre o comprimento e o rendimento de
vagens (0,84**) e o baixo valor verifica-
do para a correlação entre o rendimento e
o peso médio de vagens (0,42*), indicam
que o rendimento do feijão-vagem, foi
função do comprimento de vagens e não
foi influenciado pelo seu peso médio.

Os rendimentos máximos de vagens
obtidos pelo uso do esterco de galinha
(26,9 t/ha), e de esterco bovino (30,3 t/
ha), superaram a média nacional que,
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Figura 1. Comprimento de vagem de feijão-vagem, em função de doses de esterco de gali-
nha. Areia, CCA-UFPB, 1998.
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Figura 3. Peso médio de vagem de feijão-vagem, em função de doses de esterco de galinha.
Areia, CCA-UFPB, 1998.
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segundo Blanco et al. (1997), está em
torno de 25,0 t/ha de vagens, em culti-
vares de feijão-vagem de hábito de cres-
cimento indeterminado. Os benefícios
proporcionados pela adição de esterco
de galinha e de esterco bovino, possi-
velmente estejam relacionados ao suple-
mento de nutrientes de forma equilibra-
da permitindo ao feijão-vagem a capa-
cidade máxima de produção de vagens,
induzida pela sua constituição genética
e pela condição do experimento, respon-
sáveis pelos resultados obtidos. Segun-
do Primavesi (1985), o equilíbrio entre
os elementos nutritivos proporcionam
maiores produtividades do que maiores
quantidades de macronutrientes, isola-
damente. Também, acredita-se que os
efeitos do esterco de galinha e do ester-
co bovino sobre a produtividade de va-
gens, devam-se não somente ao supri-
mento de nutrientes, mas a melhoria da
estrutura do solo e o fornecimento de
água, proporcionando melhor aprovei-
tamento dos nutrientes originalmente
presentes (Peavy & Greig, 1972).

A ausência de resposta significativa
à adubação com húmus de minhoca,
pode ser atribuída à alta quantidade de
nutrientes originalmente presentes no
solo e às baixas concentrações de N e K
na sua composição, embora contenha
elevada disponibilidade de matéria or-
gânica.

Analisando-se economicamente os
resultados, a dose mais econômica de
esterco de galinha e de esterco bovino
foi de 11 e 23,0 t/ha, resultando num
rendimento estimado de 26,3 e 30,3 t/
ha de vagens, respectivamente. A receita
prevista, devido à aplicação do esterco
de galinha e do esterco bovino, pode ser
calculada pelo aumento de produção
proporcionada pelas doses econômicas,
custo do fertilizante e pela receita obti-
da. Igualando-se a derivada primeira a
zero, pôde-se calcular o aumento de pro-
dução proporcionado por estas fontes de
matéria orgânica. O esterco de galinha
proporcionou um aumento de 11,3 t/ha
e o esterco bovino de 21,2 t/ha de va-
gens. Deduzindo-se o custo de aquisi-
ção de 11 toneladas de esterco de gali-
nha (3.300 kg de vagens) e de 23,0 to-
neladas de esterco bovino (1.710 kg de
vagens), obteve-se um receita prevista
de 8.000 e 21.000 kg/ha de vagens, para
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Figura 6. Rendimento do vagens de feijão-vagem, em função de doses de esterco caprino.
Areia, CCA-UFPB, 1998
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Figura 5. Rendimento do feijão-vagem, em função de doses de esterco bovino. Areia, CCA-
UFPB, 1998.
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Figura 4. Rendimento do feijão-vagem, em função de doses de esterco de galinha. Areia,
CCA-UFPB, 1998.
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Tabela 1. Rendimento de vagens de feijão-vagem, renda bruta, custo de aplicação e receita,
em função de húmus de minhoca e saldo. Areia, CCA-UFPB, 1999.

o esterco de galinha e o bovino, res-
pectivamente.

As doses mais econômicas de ester-
co de galinha e de bovino, estiveram pró-
ximas dos valores máximos atingidos
pelo rendimento (figuras 4 e 5) e, sob o
ponto de vista de rendimento, as doses
econômicas de esterco de galinha e de
esterco bovino, proporcionaram rendi-
mentos de vagens acima da média nacio-
nal, indicando os benefícios do empre-
go destas fontes de matéria orgânica na
produção de vagens no feijão-vagem.
Contudo, o esterco bovino por apresen-
tar maior rendimento e a mais elevada
receita prevista deve ser recomendado
como fonte de matéria orgânica de ori-
gem animal num programa de adubação
orgânica para esta hortaliça.

Para o esterco caprino, a relação en-
tre esterco e rendimento de vagens,
embora tenha ajustado-se a modelo
quadrático, apresentou valor abaixo da
média nacional, não permitindo o cál-
culo da sua dose mais econômica, en-
quanto para o húmus de minhoca não se
constatou influência significativa sobre
o rendimento. Portanto, estas duas fon-
tes foram avaliadas economicamente
pela diferença entre a renda bruta e o
custo de aquisição, em moeda corrente
(Pereira et al., 1985). Para o esterco
caprino, relacionando a renda bruta com
o custo dos adubos, pode-se verificar,
sob o ponto de vista dos rendimentos,
que nenhuma dose apresentou produti-
vidade acima da média nacional e sob o
ponto de vista econômico a aplicação

de 20 t/ha foi a única que apresentou
saldo um pouco superior à sua ausên-
cia, enquanto para o húmus de minho-
ca, as doses de 10 e 40 t/ha, propicia-
ram rendimentos acima da média nacio-
nal (Tabela 1). Sob o ponto de vista
econômico, estas doses foram as únicas
que propiciaram saldos positivos, com
destaque para 10 t/ha, com R$ 2.336,00/
ha, porém inferior à ausência de húmus
de minhoca. Nas condições em que foi
realizado a presente pesquisa, não é van-
tajoso o emprego do esterco caprino e
do húmus de minhoca, em relação à au-
sência de suas aplicações e ao esterco
de galinha e de bovino, caracterizando-
se como fontes de matéria orgânica não
recomendadas para programas de pro-
dução de vagens de feijão-vagem.
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